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Histórico

Todos os anos, durante o mês de junho, é celebrado o orgulho 
LGBTQIA+. Junho foi escolhido por ser o mês em que ocorreu a 
Rebelião de Stonewall.

A Rebelião de Stonewall foi uma série de manifestações violentas e 
espontâneas de membros da comunidade LGBT contra uma invasão 
da polícia de Nova York que aconteceu nas primeiras horas da manhã 
de 28 de junho de 1969, no bar Stonewall Inn, localizado no bairro 
de Greenwich Village, em Manhattan, em Nova York, nos Estados 
Unidos. Esses motins são amplamente considerados como o evento 
mais importante que levou ao movimento moderno de libertação gay e 
à luta pelos direitos LGBT no país.
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Rebeli%C3%A3o_de_Stonewall



Constituição brasileira

“Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil:

[…]

IV – promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, 
sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação.”
Constituição da República Federativa do Brasil - 35ª Edição, 2012



Na ciência médica

“O termo homossexualismo foi inventado, em 1869, por Karl-Maria 
Kertbeny, jornalista austro-húngaro. Em 1973, a Associação Psiquiátrica 
Americana (APA) retira a homossexualidade da lista de transtornos 
mentais.

Em 1985, o Conselho Federal de Medicina do Brasil (CFM) retira a 
homossexualidade da condição de desvio sexual. Nos anos 90, o 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-IV) 
retira a homossexualidade da condição de distúrbio mental. Em 1993, a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) retira o termo 
'homossexualismo' e adota o termo 'homossexualidade’ (um progresso 
para a época).”
Vitor Duarte Ferreira, Homossexualidade à luz da Doutrina Espírita



Na ciência psicológica

“[…] o Conselho Federal de Psicologia, ao editar a Resolução CFP N°
001/99, destacou que a 'homossexualidade não constitui doença, nem 
distúrbio e nem perversão' e que 'a forma como cada um vive sua 
sexualidade faz parte da identidade do sujeito, a qual deve ser 
compreendida na sua totalidade' para, mais adiante, proibir a 
participação de psicólogos em eventos e serviços destinados ao 
tratamento e à cura da homossexualidade.”
Roberto Fortes Valadão, A relevância moral da homossexualidade na perspectiva espírita



Identidade e orientação sexual

“A identidade sexual representa aquilo que o 
indivíduo pensa e sente que é, ou seja, aquilo que 

ele 'vê' quando se olha no espelho. Pode ser 
masculina ou feminina, independentemente do 

sexo biológico.” […]

“Orientação sexual é o direcionamento do desejo 
sexual e do afeto para um determinado sexo, que 
pode ser o mesmo do indivíduo ou não. Pode ser 

heterossexual, homossexual ou bissexual.”

Andrei Moreira, Homossexualidade sob a ótica do espírito 
imortal



O que significa a sigla LGBTQIA+



Sexo dos Espíritos

200. Têm sexos os Espíritos?

“Não como o entendeis, pois que os sexos dependem da organização. Há entre eles 
amor e simpatia, mas baseados na concordância dos sentimentos.”

202. Quando errante, que prefere o Espírito; encarnar no corpo de um homem, ou 
no de uma mulher?

“Isso pouco lhe importa. O que o guia na escolha são as provas por que haja de 
passar.”

Os Espíritos encarnam como homens ou como mulheres, porque não têm sexo. 
Visto que lhes cumpre progredir em tudo, cada sexo, como cada posição social, lhes 
proporciona provações e deveres especiais e, com isso, ensejo de ganharem 
experiência. Aquele que só como homem encarnasse só saberia o que sabem os 
homens.

Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, FEB



Sexo dos Espíritos

“Destituído de equipamentos sexuais, o Espírito é neutro na forma da 
expressão genésica, possuindo ambas as polaridades em que o sexo 
se expressa, necessitando, através da reencarnação, de experienciar 
uma como outra manifestação, a fim de desenvolver sentimentos que 
são compatíveis com os hormônios que produzem.”
Manoel P. de Miranda, Sexo e obsessão



A reencarnação explica

“A homossexualidade […] não encontra explicação fundamental nos 
estudos psicológicos que tratam do assunto em bases materialistas, 
mas é perfeitamente compreensível à luz da reencarnação.”
Emmanuel, Vida e Sexo



Corpo e afeto

“O homossexual é um indivíduo que tem a conformação biológica do 
seu sexo original, […] Sua identidade é a mesma do sexo biológico, ou 
seja, o homem se olha no espelho e se vê e se sente como homem, e a 
mulher se olha no espelho e se vê e se sente como mulher.

Quando dizemos que um indivíduo é homossexual, estamos 
caracterizando única e exclusivamente sua orientação do desejo, 
voltada para o mesmo sexo. Isso significa apenas que o indivíduo sente 
atração e se realiza afetiva e sexualmente com um igual.”
Andrei Moreira, Homossexualidade sob a ótica do espírito imortal



Sincronicidade entre corpo e espírito

“A homossexualidade é, do nosso ponto de vista espírita, o 
relacionamento de caráter sexual entre pessoas do mesmo sexo, que 
decorre, em sua vasta maioria, da distonia temporária que pode 
ocorrer entre a polaridade, ou comportamento sexual espiritual e a 
polaridade sexual genética corporal na atual reencarnação.

[…] o termo 'distonia', que utilizamos na definição, refere-se à falta de 
sincronicidade, de ajuste, de sintonia entre a polaridade sexual do 
espírito e de seu corpo físico, […].”
Alexandre Perez,  Desafios da sexualidade



O que é ‘normal’?

“[…] Homens e mulheres, em espírito, apresentam certa percentagem 
mais ou menos elevada de característicos viris e feminis em cada 
indivíduo, o que não assegura possibilidades de comportamento íntimo 
normal para todos, segundo a conceituação de normalidade que a 
maioria dos homens estabeleceu para o meio social.”
André Luiz, Sexo e destino



Marcas psicológicas

“Frequentemente o Espírito programa uma longa jornada apenas 
em um sexo. E quando se transfere para o outro, isto é, quando 
inicia um série de reencarnações na polaridade oposta, muitas 
vezes, ainda se encontra com as marcas psicológicas do sexo 
anterior.

Neste contexto, a homossexualidade é um fenômeno provocado 
por diversos fatores. Um desses, algo preponderante, é quando, em 
uma encarnação anterior, o indivíduo não soube manter a postura 
psicológica e emocional equilibrada. O abuso das experiências em 
uma das polaridades impõe a necessidade do retorno em outra, a 
fim de aprender a respeitar a função sexual. Portanto, a 
homossexualidade tem suas causas profundas na intimidade do ser 
espiritual.”

Divaldo P. Franco, Sexo e Consciência



Sexo e matrizes espirituais

“No sexo encontram-se as matrizes 
de muitos fenômenos que se 

transferem de uma para outra 
existência, atando ou libertando os 

Espíritos conforme a pauta da 
utilização que se lhe faculte. Dessa 

forma, quanto mais lúcido o ser, 
mais responsável se torna pela 

função, conduta e exercício sexual.”

Manoel P. de Miranda Trilhas da Libertação



Homossexualidade – desafio e educação

“Face aos processos evolutivos, muitos Espíritos transitam 
na condição homossexual, o que não lhes permite 
comportamentos viciosos, estando previsto para o futuro, 
um número tão expressivo que chamará a atenção dos 
psicólogos, sociólogos, pedagogos, que deverão investir 
melhores e mais amplos estudos em torno dos hábitos 
humanos e da sua conduta sexual.”
Bezerra de Menezes, Sexo e obsessão



Tendências homossexuais

“Observadas as tendências homossexuais dos companheiros 
reencarnados nessa faixa de prova ou de experiência, é forçoso se 
lhes dê o amparo educativo adequado, tanto quanto se 
administra instrução à maioria heterossexual. [...]. Isso porque 
todos os assuntos nessa área da evolução e da vida se especificam 
na intimidade da consciência de cada um.”

Emmanuel, Vida e Sexo



Papel do Espiritismo

“O Espiritismo não estabelece normas de 
comportamento para os outros, uma vez que 
o seu corpo de princípios não condena as 
escolhas individuais de qualquer natureza. 
Seu papel não é proibir, é orientar, explicitar 
aspectos novos de determinado problema e 
apresentar sugestões que podem facilitar a 
caminhada do ser no rumo da felicidade, pois 
cada um responde pelo comportamento que 
decide adotar.”

Divaldo P. Franco, Sexo e Consciência



Respeito

“O homossexualismo, tanto quanto a bissexualidade ou bissexualismo 
como a assexualidade são condições da alma humana. Não devem ser 
interpretados como fenômenos espantosos, como fenômenos 
atacáveis pelo ridículo da humanidade. Tanto quanto acontece com a 
maioria que desfruta de uma sexualidade dita normal, aqueles que 
são portadores de sentimentos de homossexualidade ou 
bissexualidade são dignos do nosso maior respeito.”
Saulo Gomes, Pinga-fogo com Chico Xavier



Caridade do amor e da oração

“Em qualquer circunstância, e 
especialmente na análise desse fenômeno, 
como na ação sexual, consulte-se o amor, e 
ele dirá que se não deve fazer ao próximo o 
que não se gostaria que aquele lhe fizesse. E 
quando for necessário dirimir qualquer 
dificuldade, deve-se recorrer à oração, que 
é tônico de vida e fio invisível de luz que liga 
o indivíduo aos dínamos geradores de força 
vital e de paz.”

Manoel P. de Miranda, Trilhas da Libertação


